02.02.2016 – terça-feira

RESULTADO POSITIVO 

Paraná fecha 2015 com 

superávit primário de R$ 1,9 bilhão 

O BALANÇO COM OS RESULTADOS DO AJUSTE FISCAL FOI DIVULGADO NESTA TERÇA-FEIRA (02) PELO SECRETÁRIO DA FAZENDA, MAURO RICARDO COSTA. Ele destacou que, comparativamente, a redução de despesas foi maior do que o aumento das receitas. A receita corrente teve crescimento real – já descontada a inflação medida pelo IPCA de 10,67% no período – de 2,3%, para R$ 39,98 bilhões. Já as despesas apresentaram recuo real maior, de 3,9%, para R$ 27,6 bilhões.

O balanço com os resultados do ajuste fiscal foi divulgado nesta terça-feira (02) pelo secretário da Fazenda, Mauro Ricardo Costa, que destacou que a redução das despesas superou o aumento das receitas

O Paraná fechou 2015 com um superávit primário de R$ 1,9 bilhão, invertendo o déficit de R$ 178 milhões registrado em 2014. O balanço com os resultados do ajuste fiscal foi apresentado nesta terça-feira (2) pelo secretário da Fazenda, Mauro Ricardo Costa. “Fizemos um esforço muito grande. Aumentamos receita e, principalmente, reduzimos despesas. Renegociamos contratos, proibimos a contratação de pessoal, reduzimos horas extras e fizemos a migração de pessoal do fundo financeiro para o fundo previdenciário”, disse. 

O secretário destacou que, comparativamente, a redução de despesas foi maior do que o aumento das receitas. A receita corrente teve crescimento real – já descontada a inflação medida pelo IPCA de 10,67% no período – de 2,3%, para R$ 39,98 bilhões. Já as despesas apresentaram recuo real maior, de 3,9%, para R$ 27,6 bilhões. “Isso mostra que houve um corte na carne por parte do governo. Antecipamos o ajuste fiscal, que só seria feito pelos outros Estados e pela União bem depois. As primeiras medidas vieram já em dezembro de 2014. Isso nos dá muito boas perspectivas para 2016, com um programa de investimentos que deve somar cerca de R$ 8 bilhões, dos quais R$ 3,7 bilhões com recursos do Tesouro”, disse. 

Do lado das despesas, os destaques ficaram para a redução de gastos com pessoal e encargos, que tiveram queda real de 11,5% em 2015, para R$ 18,83 bilhões. Os gastos com contratos de prestação de serviços, por sua vez, registraram recuo, também em termos reais, de 2,6%, e somaram R$ 2,93 bilhões. Somente a migração de 33 mil servidores para o fundo previdenciário representou, de acordo com Mauro Ricardo, um impacto de R$ 1,5 bilhão a menos.

Do lado das receitas, a recomposição de alíquotas ajudou a receita tributária crescer, em termos reais, 3,4% em 2015, para R$ 27,6 bilhões. Os destaques ficaram por conta do IPVA, com aumento real de 25,7%, para R$ 2,75 bilhões, e do ICMS, com alta de 0,6%, para R$ 22 bilhões.

SITUAÇÃO MELHOR – O secretário da Fazenda destacou que o Paraná foi o único Estado a ter crescimento da Receita Corrente Líquida em 2015. O aumento, já descontada a inflação, foi de 1,4%, para R$ 31,8 bilhões. E termos nominais, a alta chega a 12,2%.

Em um comparativo entre os Estados até outubro – último número disponível – a Receita Corrente Líquida do Paraná registrava um aumento real de 4,7%, contra uma queda generalizada nas demais unidades da federação, como Distrito Federal, com recuo de 23,8%, Rio de Janeiro, com 13,8%, e Minas Gerais de 10,3%, por exemplo. 
“O Paraná hoje tem uma situação diferenciada entre as demais unidades da federação. O Estado concedeu um aumento de 10,67% para os servidores estaduais enquanto muitos Estados estão parcelando o pagamento dos salários”, diz.

REPASSES AOS MUNICÍPIOS – O ajuste fiscal também beneficiou os municípios.  Com o aumento das receitas, os repasses às administrações municipais cresceram 3,1% em termos reais em 2015, para R$ 8,39 bilhões. Os repasses referentes ao IPVA somaram R$ 1,57 bilhão, com alta de 25%. Os repasses de ICMS ficaram estáveis, com R$ 6,53 bilhões. Em termos nominais, houve um aumento de 8,9%. 

UNIÃO – Os repasses aos municípios cresceram mesmo com a queda das transferências da União para o Paraná. Em 2015, os repasses do governo federal tiveram queda real de 2,7%, para R$ 4,1 bilhões. Segundo o balanço, houve queda inclusive para a saúde, com recuo real de 3,7%, para R$ 1,17 bilhão.  

Ainda assim, o Paraná cumpriu com os índices de repasses para áreas vitais como saúde e educação. As despesas com educação sobre a receita líquida de impostos e transferências constitucionais e legais (RLI) ficou em 32,9% – acima do valor mínimo constitucional, de 30%. As aplicações em saúde ficaram em 12,03%, diante do valor mínimo de 12%.  

DÍVIDA – Mauro Ricardo também apresentou um balanço sobre a situação do endividamento do Estado. A dívida consolidada líquida está em R$ 15,4 bilhões, o que representou 48,52% da Receita Corrente Líquida e bem abaixo do limite, que seria de R$ 63,6 bilhões. “O Paraná reduziu em 10 pontos porcentuais, desde 2012, o comprometimento da receita com a dívida e hoje tem um baixo endividamento, o que lhe confere uma situação confortável para contratação de empréstimos para investimentos”, disse Mauro Ricardo. Do total da dívida consolidada, R$ 9 bilhões referem-se a dívidas com a União. 

GASTOS COM PESSOAL – O governo estadual também reduziu o comprometimento da Receita Corrente Líquida com gastos de pessoal. No Executivo, ele ficou em 43,3%, contra 47,06% em 2014. No consolidado geral, deixou o limite de alerta (54%) e ficou em 51,10% diante de 54,99% no ano anterior.  
Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Estado em: http:///www.facebook.com/governopr e www.pr.gov.br
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